
Capítulo 1: O Encontro 

Estamos no Rio de Janeiro do final dos anos 1950. Uma cidade que havia deixado de 
ser a capital federal havia pouco tempo. Ainda assim, uma cidade vibrante e cheia de 
vida. 

Carlos, um jovem estudante universitário, nascido em Taubaté, interior de São Paulo, 
caminhava pelas movimentadas ruas da Zona Sul da recém ex-capital federal, fascinado 
pelas praias, a música e a cultura que permeavam o ar carioca. Ele estava determinado 
a aproveitar cada momento de sua juventude e buscar o conhecimento nas salas de 
aula da universidade.  

Maria, uma carioca nascida e criada na cidade. Que também se destacava não apenas 
por sua beleza, um rosto alvo emoldurado por cabelos escuros como a noite e um 
sorriso radiante também grandes olhos cor de mel. Era uma moça que também 
aproveitava os encantos de sua terra natal. 

Em uma tarde ensolarada, Carlos estava folheando livros em uma livraria local quando 
seus olhos encontraram os de uma jovem mulher, Maria. Seus olhares se cruzaram por 
um momento mágico que pareceu durar uma eternidade. 

Tomado por um súbito ar de segurança, algo que lhe era bastante peculiar, Carlos se 
aproximou de Maria, se apresentou, e os dois começaram a conversar. Ainda que de 
forma tímida, Maria se mostrou mais curiosa com as histórias que Carlos lhe contava 
sobre sua cidade natal. 

 

Capítulo 2: O Amor Floresce 

Carlos e Maria começaram a se encontrar casualmente nas festas de amigos em 
comum e nos cafés acolhedores que pontilhavam a cidade. Cada encontro era um 
momento especial, cheio de conversas apaixonadas sobre arte, música e os sonhos que 
compartilhavam. Carlos descobriu que Maria era uma talentosa artista, apaixonada por 
pintura, e música. Com o passar do tempo, Carlos fez despertar em Maria também o 
entusiasmo pela liberdade e pelos ideais progressistas.  

Maria, no entanto, vinha de uma família tradicional do Rio de Janeiro, e seus pais não 
compartilhavam exatamente das mesmas ideias e ideais de Carlos, o que fez com que a 
moça rompesse seus laços familiares em nome de sua nova e arrebatadora paixão, 
Carlos. 

À medida que o relacionamento deles se aprofundava, ficou claro que estavam 
destinados a ficar juntos até o fim. Carlos e Maria, Maria e Carlos... eram uma dupla 
imparável, enfrentando os percalços da vida com otimismo e paixão. E não foram 
poucos os percalços que tiveram que superar até a formatura de Carlos, o mais novo 
historiador do Rio de Janeiro. 

 


